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OBJETIVOS

O projeto Literature-se objetiva promover inúmeras ações de 

intervenção literária no campus Itaperuna, como saraus poéticos, 

oficinas de leitura, oficinas de escrita, exposições de textos, 

mesas-redondas com temas concernentes à literatura e à língua 

portuguesa, promoção de concursos de textos literários (poesia, 

contos, crônicas) para alunos e servidores, criação do Clube de Leitura, 

dentre outras. Objetivamos, assim, promover e incentivar a leitura e 

produção escrita de nossa comunidade escolar: alunos e servidores. 

Entendemos que a literatura é uma das formas de resistência, 

principalmente em tempos de obscurantismo.



Academia de Letras do IFF Campus Itaperuna

A fundação da Academia de Letras do IFF Campus Itaperuna é  uma 

das ações do projeto Literature-se. A Academia, cujos membros são 

alunos e servidores, nasceu para ser plural, por isso tem como 

patronos.as grandes escritores e escritoras de nossa literatura, 

dentre os quais muitos foram poeticamente silenciados em nosso 

cânone literário. Assim, autores e autoras indígenas e negros 

também compõem o quadro de homenageados.



O papel social da literatura

A literatura, como objeto artístico, apresenta uma natureza que nos 

leva a pensar e a debater sobre os conflitos do homem, da vida. 

Assim, ela se configura como um instrumento que desperta nossa 

capacidade e interesse de analisar o mundo, em todas as suas 

ambiguidades e pluralidades de faces. 



É como diz William Faulkner, citado por Barberena (2016, p. 460): 

“O que a literatura faz é o mesmo que acender um fósforo no 

campo no meio da noite. Um fósforo não ilumina quase nada, mas 

nos permite ver quanta escuridão existe ao redor”. Em um contato 

estreito com a literatura, o aluno-leitor é, então, convidado à ação, 

a se posicionar criticamente diante dos fatos da realidade e a 

valorizar a pluralidade cultural do país.



Referencial teórico

• Paulo Freire: “A leitura do mundo precede sempre a leitura da 

palavra e a leitura desta implica a continuidade de leitura 

daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente” 

(FREIRE, 1989, p. 9). Partindo desse pressuposto, a leitura 

significativamente contribui para a formação do sujeito, 

instigando-o a olhar criticamente para a realidade em que vive, 

o que faz com que se ampliem e se diversifiquem as visões 

sobre o mundo. 

• Antônio Cândido: O direito à literatura é um dos direitos 

inalienáveis do ser humano: “a literatura concebida no sentido 

amplo a que me referi parece corresponder a uma necessidade 

universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um 

direito” (CANDIDO, 2004, p. 177). Para o crítico literário, sendo 

essencial ao homem, a literatura é responsável pela formação da 

cultura humana, sendo tão indispensável como educação, 

vestuário, saúde e moradia. Por isso, o autor vincula o direito à 

literatura aos Direitos Humanos.



Metodologia

● Atividades realizadas remotamente. Dado o caráter 

extensionista do projeto, algumas das ações são abertas ao 

público externo ao campus.

● Parceria com outros projetos do campus: IFFolha Itaperuna, 

Cine IFFilmes, NEABI, NUGEDIS e também com instituições 

externas ao campus, como a ACIL (Academia Itaperunense 

de Letras).

● Contato diário com alunos e servidores para a participação 

nas ações do projeto.



Resultados e discussão

Os resultados apontam positivamente para a formação de círculos de 

leitores e escritores comprometidos com a realidade sócio-histórica 

em que vivem. Este trabalho se reveste de capital importância já que 

procura destacar o protagonismo de nossa comunidade escolar na 

leitura e na escrita de textos literários.



Conheça nosso projeto
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